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Andebol 
AC Vermoim estreia-se 
com vitória na II Divisão 
A jovem e recém-chegada à II Divi-
são nacional equipa de seniores 
masculinos do AC Vermoim arran-
cou o campeonato da melhor ma-
neira, com um triunfo na casa do FC 
Infesta, por 19-25, num jogo que 
controlou de início a fim. Simão 
Abreu e Tiago Castro, com cinco go-
los, e João Ribas, com quatro, fo-
ram os principais artilheiros da 
equipa orientada por Eduardo Cu-
nha, que prepara agora a visita ao 
FC Gaia B.
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111 
Uma 
vitória 

tão tranquila quanto es-
clarecedora, por 32-23, 
sobre o Tarouca, marcou 
o arranque da época 
2024/2025 da Académi-
ca na 2.ª Divisão Nacional 
de andebol.

Para o treinador da 
equipa estudantil, San-
dro Gomes, o Tarouca 
“surpreendeu, ao apre-
sentar-se com uma defe-
sa aberta, o que causou 
alguns problemas”.

A verdade é que a Brio-
sa  demorou um pouco a 
adaptar-se e a dar à volta 

à estratégia dos visitan-
tes, mas passou para a 
frente ainda na 1.ª parte 
do jogo, tendo chegado 
ao intervalo com a vanta-
gem de cinco golos. 

Na 2.ª parte, o Tarouca 
alterou a defesa, para 
um seis-zero, mais con-
sistente e mais duro, ti-
rando partida dos seus 
atletas mais possantes. 
“A nossa equipa, muito 
jovem, pelo que tivemos 
algumas difi culdades em 
jogar no um-para-um”, 
acrescentou Sandro Go-
mes.

Também o atleta Afonso 
Fonseca abordou o jogo 

do passado sábado, no 
Pavilhão Jorge Anjinho, 
admitindo que correu 
como planeado. “Pre-
parámo-nos ao longo 
da semana e estivemos 
bem, no plano defensivo, 
anulando bem os joga-
dores mais perigosos do 
adversário”, explicou.

Homogeneizar o plantel
Sobre a época que aí  

está, Sandro Gomes assu-
me que o plantel de que 
dispõe carece ainda de al-
guma homogeneização. 
Com duas dezenas de 
atletas inscritos ( e mais 
dois, estudantes recém-

chegados a Coimbra, em 
fase de estudo), conta so-
bretudo com estudantes  
– da Universidade e do 
Politécnico – e também 
com antigos jogadores, 
que saíram e agora re-
gressam a Coimbra. Os 
dois reforços são bons 
exemplos: Rafael Mar-
ques, natural de Coim-
bra, volta depois de seis 
anos no Alavarium; João 
Francisco, aluno de Me-
dicina, natural de Fafe, 
onde se iniciou na mo-
dalidade.

No sábado, a Académi-
ca joga, fora, com o Fei-
rense. | Paulo Marques

Um plantel de atletas jovens, a quem o clube nada 
paga, vai tentar levar o andebol da Académica a 
uma temporada tranquila, na Série Centro da 2.ª 
Divisão Nacional. Na jornada inaugural, o adversário 
saiu de Coimbra com derrota pesada

Equipa de Coimbra é treinada por Sandro Gomes 

confiança vem da pré-época garantir a manutenção 

111 A uma semana do início da competição 
ofi cial, a equipa de andebol da Académica de Coim-
bra promoveu o seu último e mais relevante teste, 
com a realização da 3.ª edição do Torneio Matobra, 
que decorreu a 14 de setembro, no Pavilhão Jorge 
Anjinho. A equipa da casa esteve em destaque, ao 
vencer os seus dois encontros: primeiro  frente ao 
AC Sismaria, por concludentes  25-17, e o segundo 
por não menos afirmativos 32-23, contra a AD 
Albicastrense. 

111 Sérgio Gomes, treinador da Académica, 
aponta três candidatos da Série Centro a disputa-
rem a fase de subida: Estarreja, Feirense e Colégio 
dos Carvalhos (equipa que, curiosamente, subiu 
esta época). “Pela nossa parte, temos de ter pés bem 
assentes na terra, até porque somos a única equi-
pa da série, e se calhar de toda a 2.ª Divisão, sem 
orçamento para pagar a atletas”, refere. Por isso, 
garantir a manutenção “o mais depressa possível” 
é o principal objetivo.

Andebol
Académica
entra a ganhar
na nova 
época

DR
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RESULTADOS

Campeonato Placard 1
4.ª Jornada

Sporting-Benfica                                38-22
Art. Avanca-Belenenses           20 nov.
Águas Santas-ABC                           22-23
Póvoa-FC Porto                                  21-36
Sp.Horta-V.Guimarães                13 nov.
Nazaré D.Fuas-Marítimo           24-33

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Sporting                        4       4    0      0   157- 99 12

FC Porto                      4       4    0      0   140- 93 12

Marítimo                     4       3    0      1  119-10710

ABC                                 3       3    0      0     91- 77      9

Benfica                          4       2    0      2  118-116   8

Águas Santas           4       2    0      2  112-114   8

Belenenses                3       1    1      1     78- 75      6

Artística Avanca   3       1    0      2     74- 99      5

Nazaré D.Fuas        4       0    1      3  107-123   4

Sp.Horta                      3       0    0      3    78-101     3

Póvoa                             3       0    0      3     68- 91      3

V.Guimarães             3       0    0      3   75-122    3

Próxima jornada
Belenenses-Sporting, Benfica-Sp.
Horta, V.Guimarães-Póvoa, Marí-
timo-Águas Santas, ABC-Artística
Avanca e FC Porto-Nazaré
D.Fuas.

1.ª Divisão Nacional
Feminina - 4.ª Jornada

Gil Eanes-Almeida Garrett       25-31
SIR/CJ Barros-Madeira SAD  20-27
Academia SPS-CA Leça             21 dez.
ABC-Benfica                                          23-31
Alavarium-Colégio Gaia           10 nov.

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Benfica                          4       3    1      0   125- 90 11

Almeida Garrett   4       2    2      0  108-10110

ABC                                 4       2    1      1  109-102   9

Madeira SAD          3       2    1      0     89- 71      8

Academia SPS        2       2    0      0     54-43       6

SIR/CJ Barros         4       1    0      3   90-115    6

Gil Eanes                      4       1    0      3     92- 98      6

CA Leça                        3       0    2      1     70-75       5

Alavarium                   3       0    1      2    74-101      4

Colégio de Gaia     3       0    0      3     67-82       3

Próxima jornada
Madeira SAD-Gil Eanes, Almeida
Garrett-Alavarium, Colégio Gaia-
ABC, Benfica-Academia SPS e
Benfica-SIR/CJ Barros.

Divisão de Honra
Masculina - 2.ª Jornada

Arsenal Devesa-Ac. Funchal    31-27
S.Bernardo-Sporting B               30 nov.
Xico Andebol-Santo Tirso          30-29
Sanjoanense-Almada                      9 nov.
FC Porto B-Boavista                     23 out.
Boa Hora-FC Gaia                            19-29

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P

FC Gaia                         2       2    0      0     62-43       6

Arsenal Devesa     2       2    0      0     63-58       6

Xico Andebol           2       1    0      1     58-68       4

Santo Tirso                2       1    0      1     54-52       4

Sporting B                   1       1    0      0     39-28       3

Almada                         1       1    0      0     30-22       3

Boa Hora                     2       0    0      2     41-54       2

S.Bernardo                1       0    0      1     31-32       1

Ac. Funchal                1       0    0      1     27-31       1

FC Porto B                 1       0    0      1     22-30       1

Sanjoanense             1       0    0      1     24-33       1

Boavista                       0       0    0      0         0-0           0

Próxima jornada
Sporting B-Arsenal Devesa,
AC.Funchal-FC Porto B, Boavista-
Sanjoanense, FC Gaia-Xico Ande-
bol, Santo Tirso-São Bernardo e
Almada-Boa Hora.

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
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João Carlos Sampaio

Meio século! É “só” o tempo de
existência do Centro Despor-
tivo de São Bernardo, cinquen-
tenário clube de andebol, dos
mais reconhecidos em Portu-
gal ao nível da formação e de
onde “saíram” alguns atletas de
renome nacional e internacio-
nal, sendo o mais recente Diogo
Branquinho, internacional por-
tuguês que atualmente é joga-
dor do Sporting.

E como não é todos os dias
que se fazem 50 anos, a coleti-
vidade aveirense colocou a “ce-
reja no topo do bolo” com a rea-
lização de uma gala. Por entre
momentos de discursos e de
atuações musicais, a cerimónia
levou os presentes, que enche-
ram o salão do Centro Paro-
quial de São Bernardo - insti-
tuição onde nasceu o clube -,
numa viagem pelo passado e
pelo presente.

A suceder as atuações de Pe-
dro Tavares e Sérgio Pericão, o
momento de memória contou
a história de 50 anos de um
clube fundado em setembro de
1974, em pleno 25 de Abril. Os
primeiros anos de vida do Cen-
tro Desportivo de São Ber-

nardo, passando revista pelas
suas várias equipas e atletas,
até à construção do pavilhão,
foram recordados em 50 fotos.

Honra aos distinguidos
com a “rosa de ouro”

Uma atuação de um grupo
de violinistas da Sociedade Mu-
sical Santa Cecília antecedeu o
momento alto da cerimónia: a
atribuição dos prémios “rosa
de ouro” a dirigente, treinado-
res, seccionistas, atletas, fun-
cionário, adepto e parceiros,

que fizeram e fazem a história
cinquentenária do Centro Des-
portivo de São Bernardo.

Do dirigente João Carlos
Silva, que leva 24 anos a servir
o clube, passando por treina-
dores como os históricos An-
tónio Madaíl ou Nikolay Gue -
orguiev, por Pedro Lagarto, Li-
tos, Rui Liberato e João Alves,
técnicos com forte impacto na
formação, ou pelos atletas do
passado e do presente, até Fer-
nanda Marcelino, adepta que
acompanha de forma fervoro -

sa o clube, todos tiveram hon-
ras de distinção de ouro e fo-
ram alvo de ovações. A mais
forte foi para Rui Liberato, que
faleceu em 2022 e dá nome à
academia do Centro Despor-
tivo de São Bernardo.

Um clube que é
também uma família

Pedro Tavares interpretou
uma versão da música “Don’t
let the sun go down on me”,
escrita há 50 anos por Elton
John, e proporcionou mais um
momento de animação na gala
do São Bernardo, que não é
apenas um clube, é também
uma “família”. Os testemunhos
de jovens jogadores da acade-
mia, filhos e netos de dirigentes
e atletas, serviram de exemplo
para João Carvalho os apontar
como «a garantia do futuro do
clube». O «espírito de união»
foi, também, ressalvado pelo
presidente da Junta Diretiva do
Centro Desportivo de São Ber-
nardo, que se congratulou com
o regresso a “casa” para «fazer-
mos o caminho do futuro do
clube».

Representantes de outras en-
tidades e parceiros também
marcaram presença na noite

de festa. Dos elogios do presi-
dente da Federação de Ande-
bol de Portugal, Luís Miguel
Laranjeiro, às mensagens de de
Nikolay Gue orguiev ou de
Diogo Branquinho, Ribau Es-
teves, presidente da Câmara
Municipal de Aveiro - também
foi distinguida, a par da Junta
de Freguesia de São Bernardo
-, classificou de «fantástico» o
trabalho desenvolvi do e dese-
jou a subida da equi pa sénior
do clube ao principal escalão
do andebol português já este
ano. �

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
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                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Comemoração A gala dos 50 anos proporcionou uma viagem entre o passado
e o presente da coletividade aveirense. Figuras de “rosa ao peito” que fizeram
e fazem parte da sua história foram premiadas com distinções de ouro

                                               J      V    E     D   GM-GS     P

São Bernardo promove
o andebol há meio século

OS PREMIADOS

Dirigente: João Carlos
Silva.

Treinadores de forma-
ção: Pedro Lagarto, Rui
Liberato, José Rodrigues
(Litos) e João Alves.

Treinadores: António
Madaíl, Nikolay Gueorgiev
e Ricardo Tavares.

Seccionistas: Carlos Hi-
gino, Alfredo Vaz Pinto,
José Manuel do Tide, Ma-
nuel Luís, Carlos Júlio,
Luís Miguel Barroca e
José Vidal.

Atletas: Élio Maia, Hélder
Carvalho, Ulisses Manuel,
Cristina Lopes, Paulo
Gonçalves, Rui Oliveira,
Pedro Seabra e Diogo
Branquinho.

Funcionário: José Carlos.

Adepto: Fernanda Marce-
lino.

Parceiros: Câmara de
Aveiro e Junta de Fre-
guesia de São Bernar do.

Paulo Gonçalves é uma das referências da formação do clube

PAULO VALENTE
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São Bernardo já
tem meio século
Andebol | P18
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ALAVARIUM                                  21

Treinador: Albano Lopes.
Oswen Maletat, Bernardo Morais (1),
Gustavo Freire (5), Bruno Santos (2),
José Leite (1), João Ferreira (4) e Rafael
Oliveira (6) - sete inicial - Tomás Fer-
reira, Tiago Silva, Tiago Rebelo, Duarte
Fontoura (2) e Tiago Ferreira.

SISMARIA                                        22

Treinador: André Cotrim.
Ivan Pedroso, Nuno Andrade (2), João
Berbert (6), Fábio Ferreira (6), João
Jorge (2), Frederico Malhão (3) e Luís
Portela(3) - sete inicial - Ivan Carvalho,
Rafael Fernandes, Guilherme Gago,
João Ervilha, Daniel Silva e Joel Norte.

Pavilhão Municipal Mariana Lopes,
em Aveiro
Assistência: cerca de 100 espetadores.
Árbitros: Rui Oliveira e Célio Pereira
(A.A. Braga).
Oficiais de mesa: Isabel Gomes e João
Malcato (Aveiro).
Ao intervalo: 9-8.

Avelino Conceição

EQUILÍBRIONo arranque para
a nova época, a renovada e
muito jovem equipa masculina
do Alavarium, agora sob a li-
derança técnica de Albano Lo-
pes, teve uma estreia negativa
frente ao Sismaria, um adver-
sário experiente e com jogado-
res com mais rotina no andebol
português.

A boa moldura humana que
marcou presença no pavilhão
assistiu a um jogo muito equi-
librado, com destaque para os
sete remates dos visitantes nos
postes nos primeiros seis mi-

nutos, mas também para a
qualidade demonstrada por
Oswen Maletat, jovem guarda-
redes do Alavarium que evi-
denciou uma grande margem
de progressão.

A equipa de Aveiro quis sem-
pre impor o seu andebol, com
rápidas transições, mas do ou-
tro lado estava uma equipa
com um eficaz bloco defensivo,
ainda que não tivesse evitado
o golo de Gustavo Freire, outro
jovem de muita qualidade, que
permitiu aos aveirenses saíram
para intervalo a vencer pela
margem mínima.

Na segunda metade, e fruto
de algumas falhas consecutivas
dos locais, a equipa de Leiria
passou para a frente do mar-

cador, chegando mesmo a ter
três golos de vantagem (13-16),
a maior diferença registada em
toda a partida. O Alavarium
acabaria, contudo, por recupe-
rar forças e “voltar” à discussão
do resultado colocou a desvan-
tagem no marcador em apenas
um golo (20-21),

Com pouco tempo para jo-
gar, a formação visitante foi
mais serena a gerir o jogo e aca-
bou por alcançar um triunfo
meritório diante de uma equipa
que é muito jovem, mas que
tem bons valores, que podem
despontar com o decorrer do
campeonato. Muito bom o tra-
balho da dupla bracarense, que
esteve sempre muito assertiva
nas suas decisões. �

                                               J      V    E     D   GM-GS     P

                                               J      V    E     D   GM-GS     P

                                               J      V    E     D   GM-GS     P

Entrada em falso na nova época
RESULTADO

2.ª Divisão Nacional
Masculina - Zona 3

1.ª Jornada
Alavarium-Sismaria                         21-22
S.Paio Oleiros-Carvalhos           20-25
Académica-Tarouca                         32-23
Marienses-Feirense                        25-28
Albicastrense-Estarreja AC     31-29

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Académica                 1       1    0      0     32-23       3
Carvalhos                   1       1    0      0     25-20       3
Feirense                       1       1    0      0     28-25       3
Albicastrense          1       1    0      0     31-29       3
Sismaria                        1       1    0      0     22-21       3
Alavarium                   1       0    0      1     21-22       1
Estarreja AC             1       0    0      1     29-31       1
Marienses                  1       0    0      1     25-28       1
S.Paio Oleiros          1       0    0      1     20-25       1
Tarouca                         1       0    0      1     23-32       1
Próxima jornada
Sismaria-Carvalhos, Alavarium-
Albicastrense, Estarreja AC-
Marienses, Feirense-Académica e
Tarouca-S.Paio Oleiros.

Andebol
2.ª Divisão Nacional
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Ricardo Ferreira Santos

A Académica entrou da melhor
maneira na Zona 2 do Nacional
da 2.ª Divisão ao vencer o Ta-
rouca, por 32-23, na 1.ª jornada
disputada no Pavilhão Jorge

Anjinho.
A equipa liderada por Sandro

Gomes esteve em excelente
pla no diante de um conjunto
que subiu da 3.ª Divisão, mas
que se apresenta na nova épo -
ca reforçado de bons valores
dos “vizinhos” Ac. Viseu e S. Pe-
dro do Sul.

Quanto ao encontro, a supe-

rioridade conimbricense nun -
ca esteve em causa, com o ata-
que academista a conseguir di-
latar a diferença, permitindo
um jogo mais “tranquilo”. Pe-
dro Pinto e Rafael Marques,
com 7 golos cada um, e David
Machado, com seis remates
certeiros, estiveram em plano
de evidência no capítulo da fi-

nalização, sendo que a vitória
foi ainda materializada com
golos de João Cunha (2),
Afonso Vítor (2), Pedro Lopes
(2), Pedro Parreira (2), Rui Hen-
riques, José Simões, João
Abade e Afonso Fonseca.

Com este resultado, a Acadé -
mica é a primeira líder do cam-
peonato e volta o foco para a
visita ao Feirense, conjunto que
também entrou com a “mão
direita” ao triunfar no reduto
do Marienses (25-28).�

Zona 2 | 1.ª Jornada
Alavarium-Sismaria                         21-22
S. Paio Oleiros-Carvalhos          20-25
Académica-Tarouca                         32-23
Marienses-Feirense                        25-28
Albicastrense-Estarreja               31-29

                                        P      J     V      E     D       M-S

1º Académica            3      1      1      0      0      32-23
2º Carvalhos                 3      1      1      0      0      25-20
3º Feirense                    3      1      1      0      0      28-25
4º Albicastrense        3      1      1      0      0      31-29
5º Sismaria                    3      1      1      0      0      22-21
6º Alavarium                1      1      0      0      1      21-22
7º Estarreja                   1      1      0      0      1      29-31
8º Marienses               1      1      0      0      1      25-28
9º S. Paio Oleiros       1      1      0      0      1      20-25
10º Tarouca                    1      1      0      0      1      23-32
Próxima jornada
Sismaria-Carvalhos, Alavarium-
-Albicastrense, Estarreja-
-Ma ri en ses, Feirense-Académica 
e Tarouca-S. Paio Oleiros.

Académica entra a ganhar
e lidera o campeonato
Triunfo Conjunto orientado por Sandro Gomes bateu o Tarouca, por 32-23,
naquele que foi o resultado mais desnivelado da ronda inaugural da 2.ª Divisão

Académica superou o Tarouca e volta já o foco para a visita ao Feirense

Andebol
Nacional da 2.ª Divisão
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Lamego reforça
aposta na educação
e formação juvenil
Novo ano letivo Município assinou protocolos de colabora-
ção com associações e agrupamentos de escolas para estas
desenvolverem Atividades de Enriquecimento Curricular

O Município de Lamego assi-
nou, no final da semana pas-
sada, protocolos de colaboração
com diversas associações locais
e com os agrupamentos de es-
colas Latino Coelho e Sé, com
vista ao desenvolvimento das
Atividades de Enriquecimento
Curricular (AEC) no 1.º ciclo do
ensino básico 

O acordo resulta da transfe-
rência de competências no do-
mínio da Educação e envolveu
o Futsal Clube de Lamego, a
Universidade Sénior Jerónimo
Cardoso, o Andebol Clube de
Lamego, o Cracks Clube de La-
mego, a União de Freguesias de
Cepões, Meijinhos e Melcões e,
pela primeira vez, o Clube de
Voleibol Liceu Latino Coelho e
a Associação Voluntária de La-
mego - Ténis de Mesa. 

Para o ano letivo 2024/25, as
AEC representam um investi-
mento total de 95.651,21 euros. 

As atividades que continua-
rão a ser ministradas aos alunos
são as seguintes: Atividade Fí-
sica e Desportiva, Música, Inglês,
Tecnologias da Informação e
Comunicação e Atividades
CTEAM – Ciências, Tecnologias,
Engenharia, Artes e Matemática,
Dança, Expressão Plástica e Ex-
pressão Dramática.

“Dado o sucesso do trabalho
desenvolvido pelas entidades
parceiras locais, o Município de
Lamego volta a contar com a

sua colaboração. As AEC's são
um grande apoio para as famí-
lias do nosso concelho que tra-
balham, pois permitem o alar-
gamento do horário escolar e a
aquisição de conhecimentos di-
versificados por parte dos mais
pequenos. No novo ano letivo,
continuamos a assumir uma
aposta muito forte nas áreas da
educação, formação e juven-
tude”, salientou o autarca lame-
cense Francisco Lopes.

Trabalhos de repavimentação
continuam a decorrer

O município continua a exe-
cutar a repavimentação de di-
versas estradas e arruamentos
que atravessam o concelho.
Continua em curso a segunda
fase desta intervenção, que to-
taliza um investimento de 676
mil euros, que abrange as fre-
guesias de Bigorne, Magueija e
Pretarouca; Britiande; Cepões,

Meijinhos e Melcões; Lamego;
Lazarim; Penude e Vila Nova de
Souto d' El Rei.

Nas últimas semanas, a bene-
ficiação das vias do concelho
tem abrangido a pavimentação
da Estrada de Maças (Britiande),
da Rua da Vingada (Lazarim) e
da estrada central de Bigorne.
Também se encontra em fase
final de conclusão a pavimen-
tação da Rua da Cardosa (Pe-
nude). Os trabalhos compreen-
dem, fundamentalmente, a re-
gularização do piso, o reperfi-
lamento das bermas, a pavi-
mentação com betuminoso das
faixas de rodagem e a constru-
ção de valetas.

O investimento na reabilita-
ção das infraestruturas rodo-
viárias visa a promoção da coe-
são territorial do concelho e a
melhoria das condições de cir-
culação e conforto dos auto-
mobilistas. �

Valor do investimento da autarquia de Lamego nas AEC é superior a 95 mil euros

D.R.

Repavimentação representa um investimento de 676 mil euros
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Lamego assina 
protocolos e reforça
aposta na educação
e formação juvenil
Novo ano letivo | P10
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ANDEBOL VERSÃO 24/25 
ARRANCOU NA CALHETA
Depois dos trabalhos de pré- 
temporada e antes do início 

da competição regular, a praia 
da Calheta foi palco da festa de 
arranque do andebol regional 
versão 2024/25.

A 2.a edição do Calheta Bea 
ch Handball decorreu ao lon­
go do último fim de semana, 
juntando mais de uma centena 
de atletas dos escalões sub-14, 
sub-16 e sub-18.

No setor feminino, o CD 
Bartolomeu Perestrelo foi o 
vencedor dos escalões sub-14 
e sub-18, ao passo que o CD 
São Roque levou a melhor no 
sub-16.

Já nos masculinos, o CS Ma­
rítimo terminou em l.° lugar 
nos sub-14 e nos sub-16. en­

quanto o CE Levada conquistou a 
prova destinada aos sub-18.

A finalizar, dizer que 2024/25 
representa o último ano de man­
dato dos atuais órgãos sociais 
da Associação de Andebol da 
Madeira, cuja direção é liderada, 
desde 2021, por Bernardo Vas­
concelos. HT
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José Magalhães e os elementos da nova Direção

ANDEBOL

José Magalhães 
líder da ANCANP
Dirigente eleito 
presidente da Asso­
ciação Nacional de 
Clubes de Andebol 
Não Profissionais

RUI GUIMARÃES

•••José Magalhães, durante 
anos diretor geral do andebol 
do FC Porto, com três passa­
gens pelo clube, duas na con­
dição de treinador, é 0 novo 
presidente da Associação Na­
cional de Clubes de Andebol 
Não Profissionais (ANCANP), 
sucedendonocargoaJoséCar- 
los Correia, desde sempre liga- 
do ao Francisco de Holanda, de 
háunsanosparacáXicoAnde- 
bol. Correia liderou 0 organis­
mo, criado a 16 de janeiro de 
2008, até esta passagem de 
testemunho, ocorrida em As­
sembleia Eleitoral, no fim de 
semana em Guimarães.

“Digo 0 que sinto e que te­
nho a certeza que é verdade. O 
andebol português tem cres- 
cido nestes últimosanoseisso 
deve-seamuitagente,clubes, 
treinadores, mas há uma pes­
soa que se destaca e fez muito 
pela modalidade, 0 professor 
José Magalhães, tendo muito 
orgulho emsersubstituído no 
cargo por ele”, disse Correia, 
natural de Vila Nova de Gaia, 
mas residente em Guimarães 
desde os três anos. “Foi quan­
do 0 FC Porto começou a tra­
zer atletas cubanos que 0 nos­
so andeboldeuosaltoque deu. 
Depois, felizmente, outros 
clubes seguiram 0 exemplo e 
hoje 0 andebol português é 
aquilo que todos sabemos que 
é”, justifica José Carlos Cor­
reia, concluindo: “É da mais 
inteira justiça, passe a redun­
dância, fazer justiça a quem 0 
merece. Neste caso 0 profes­
sor José Magalhães, que, te­
nho a certeza, irá fazer um

trabalho melhor do que eu en- 
quanto presidente da AN­
CANP”.

Já Magalhães, 71 anos, natu­
ral de Lousada, que no ato em 
que foi eleito teve a presença 
de Pedro Jerónimo, diretor 
desportivo do Benfica, que se 
deslocou propositadamente 
de Lisboa, falou pouco no dis­
curso de tomada de posse.

“Só com 0 grupo de pessoas

ft

"Esta é uma forma 
de devolver ao 
andebol tudo 
o que o andebol 
me deu"
José Magalhães
Presidente da ANCANP

"0 professor José 
Magalhães é uma 
pessoa que se 
destaca e fez muito 
pela modalidade"
José Carlos Correia 
Ex-presídente da ANCANP

liderado pelo José Carlos Cor­
reia e 0 respetivo trabalho é 
que é possível estarmos hoje 
aqui. Fico satisfeito por poder 
dar algum do meu saber à AN­
CANP, durante um mandato, 
porque não farei mais”, afir­
mou. “Esta é uma forma de 
devolver ao andebol tudo 0 
que 0 andebol me deu a mim. 
Eu sou do FC Porto, mas hoje 
e aqui na ANCANP sou do an­
debol, que pretendo que cres­
ça de forma sustentável e ve­
nha a ser cada vez mais forte”, 
perspetivou.
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Dirigente eleito presidente da ANCANP
 
José Magalhães, durante anos diretor geral do andebol do FC Porto, com três passagens pelo clube,
duas na condição de treinador, é o novo presidente da Associação Nacional de Clubes de Andebol Não
Profissionais (ANCANP), sucedendo no cargo a José Carlos Correia, desde sempre ligado ao Francisco
de Holanda, de há uns anos para cá Xico Andebol. Correia liderou o organismo, criado a 16 de janeiro
de 2008, até esta passagem de testemunho, ocorrida em Assembleia Eleitoral, no fim de semana em
Guimarães. "O professor José Magalhães é uma pessoa que se destaca e fez muito pela modalidade"
"Digo o que sinto e que tenho a certeza que é verdade. O andebol português tem crescido nestes
últimos anos e isso deve-se a muita gente, clubes, treinadores, mas há uma pessoa que se destaca e
fez muito pela modalidade, o professor José Magalhães, tendo muito orgulho em ser substituído no
cargo por ele", disse Correia, natural de Vila Nova de Gaia, mas residente em Guimarães desde os três
anos.
 
"Foi quando o FC Porto começou a trazer atletas cubanos que o nosso andebol deu o salto que deu.
Depois, felizmente, outros clubes seguiram o exemplo e hoje o andebol português é aquilo que todos
sabemos que é", justifica José Carlos Correia, concluindo: "É da mais inteira justiça, passe a
redundância, fazer justiça a quem o merece. Neste caso o professor José Magalhães, que, tenho a
certeza, irá fazer um trabalho melhor do que eu enquanto presidente da ANCANP".
 
Já Magalhães, 71 anos, natural de Lousada, que no ato em que foi eleito teve a presença de Pedro
Jerónimo, diretor desportivo do Benfica, que se deslocou propositadamente de Lisboa, falou pouco no
discurso de tomada de posse. "Esta é uma forma de devolver ao andebol tudo o que o andebol me
deu" "Só com o grupo de pessoas liderado pelo José Carlos Correia e o respetivo trabalho é que é
possível estarmos hoje aqui. Fico satisfeito por poder dar algum do meu saber à ANCANP, durante um
mandato, porque não farei mais", afirmou. "Esta é uma forma de devolver ao andebol tudo o que o
andebol me deu a mim. Eu sou do FC Porto, mas hoje e aqui na ANCANP sou do andebol, que
pretendo que cresça de forma sustentável e venha a ser cada vez mais forte", perspetivou.
 
O antigo presidente da ANCANP, José Carlos Correia, e o novo, José Magalhães
 
José Magalhães e os elementos da nova direção
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